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RESUMO
Analisa  a  atividade  de  autoarquivamento  no  Repositório  Institucional  da
Universidade Federal do Espírito Santo (RIUFES) realizada por estudantes do curso
de  Biblioteconomia  com  o  objetivo  de  desenvolver  atividades  que  facilitem  o
autoarquivamento. O projeto contou com a participação de estudantes, professores
do  Departamento  de  Biblioteconomia  e  bibliotecária  da  Universidade  Federal  do
Espírito Santo.  Concluiu-se que, por se tratar de um processo em que os autores
dos  trabalhos  assumem  algumas  funções  desempenhadas  por  profissionais  de
informação é necessário o desenvolvimento de ferramentas, manuais e instrumentos
que  facilitem a  organização  do  conhecimento  (taxonomia,  tesauro),  que  possam
auxiliá-los nesse processo.
Palavras-chave:  Repositório  institucional.  Autoarquivamento.  Interoperabilidade
semântica.
1 OS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS E O AUTOARQUIVAMENTO
“O ambiente acadêmico, especialmente o das universidades, possui uma estrutura
cultural, social e tecnológica constituída bastante favorável às práticas da gestão do
conhecimento”, assim como para a comunicação científica, que é responsável por
compartilhar o conhecimento científico baseado nas experiências e habilidades dos
cientistas (LEITE, 2007, p. 144, 146). 
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O movimento internacional de acesso livre veio contribuir para a consolidação das
instituições  de  ensino  e  pesquisa  como  produtoras  e  disseminadoras  desse
conhecimento. 
A insatisfação dos investigadores e dos bibliotecários em relação ao controle das
editoras sobre a produção científica, principalmente com referência aos custos das
assinaturas, e as possibilidades que a Internet disponibilizava contribuíram para a
iniciativa dos arquivos de acesso livre. 
O surgimento da iniciativa dos arquivos de acesso livre inicialmente se deu com o ArXiv,
na década de 90, nos Estados Unidos. Em 2005, o ArXiv possuía em torno de 300.000
documentos, com aproximadamente 42.000 inseridos a cada ano (SWAN, 2005).
O movimento de acesso livre, propõe dois mecanismos para a disponibilização da
produção científica, chamados de vias: a via dourada, que é a disponibilização de
artigos em periódicos científicos que adotam o conceito  de livre acesso;  e a via
verde,  que consiste  no  depósito  desses trabalhos em RIs  por  autoarquivamento
(HARNARD, 2007; KURAMOTO, 2011; MARCONDES; SAYÃO, 2009). 
Os repositórios  institucionais  (RIs)  são desenvolvidos para desempenhar um papel
estratégico, no ambiente cultural e técnico, de distribuidor de conhecimento em larga
escala, que aumenta o impacto de tomada de decisões, criação e transferência de
conhecimento. Podem ser vistos, ainda, como uma ferramenta que estimula o talento,
como incubador de inovações e como veículos de colaboração, como facilitadores da
gestão do conhecimento (CROW, 2002; LEITE, 2009; LYNCH, 2003; WHITE, 2009).  
O autoarquivamento é uma atividade complementar em que o autor, após publicar
um artigo em periódico e anais de congresso ou defender uma dissertação ou tese,
autoarquiva uma cópia no RI. O autor pode depositar um arquivo que usualmente é
uma versão final (post-print), depois da revisão por pares, ou o texto antes dessa
revisão ser  completada (pre-print).  Atualmente,  muitas  revistas  permitem que os
autores depositem a versão final do trabalho imediatamente, sem ressalvas, ou após
algum tempo de sua publicação (SWAN, 2005). 
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Para Lynch e Lippincott (2005) e Swan (2005) é imprescindível a participação de
pesquisadores no processo de autoarquivamento e trata-se de um dos aspectos
mais desafiadores para a implantação dos RIs.  
Independentemente  do  tipo  de  repositório,  é  imprescindível  a  participação  de
pesquisadores  no  processo  de  autoarquivamento  (LYNCH;  LIPPINCOTT,  2005;
SWAN,  2005).  Das  999  editoras  registradas  no site SHERPA/ROMEO,  64%
permitem algum tipo de autoarquivamento  políticas de Copyright e de autoarquivo
de editores (SHERPA ROMEO, 2010). De acordo com Kuramoto (2011), a América
do  Norte  e  a  Europa  são  responsáveis  por  81%  dos  mandatos  registrados  no
Registry  of  Open access Repositories  Mandatory  Archiving  Policies (ROARmap),
enquanto a América do Sul e a África possuem apenas 3% desses mandatos, o que
o autor identifica como contraditório, em razão do custo do acesso à informação
científica que, mesmo nesses países mais desenvolvidos, ainda é muito alto.
Melero et al. (2009) elaboraram um relatório sobre a situação dos RIs na Espanha,
nos  anos  de  2008  e  2009.   Foi  realizada  uma pesquisa,  na  Internet,  com 104
instituições;  25 instituições que já  possuíam repositórios e treze que não tinham
responderam aos questionários. O resultado mostra entre outros aspectos que as
políticas institucionais sobre autoarquivo e serviços criados em repositórios foram
relatadas  pelos  gestores  dos  repositórios  como  as  mais  relevantes,  embora  a
maioria dos materiais depositados tenha sido feito pelo pessoal administrativo. O
aumento da visibilidade e citação, o interesse pela administração da instituição e a
simplicidade  do  uso  e  dos  serviços  de  pesquisa  foram  identificados  como
estimuladores para o depósito em repositório. Em contrapartida, foram apontados,
como os aspectos mais inibidores, a ausência de políticas, a falta de integração com
outros sistemas nacionais e internacionais e a falta de esforços de conscientização
entre a comunidade acadêmica.
No  autoarquivamento  praticado  pelos  repositórios,  em  que  os  autores  são  os
principais  responsáveis  pela  inserção  do  metadado,  há  uma inversão  de papéis
quando a responsabilidade de um expert em executar essa tarefa é transferida para
amadores (FERREIRA;  BAPTISTA,  2005).  Com essa  alteração de  paradigma,  é
criada  uma  situação  em  que  os  termos  adotados  por  esses  depositantes  nem
sempre terão consistência em relação aos que seriam adotados pelos profissionais,
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o que poderia dificultar a recuperação do recurso. Para Furnas et al., referenciados
por Ferreira e Baptista (2005), a probabilidade de pessoas que não são especialistas
em indexação utilizarem as mesmas palavras-chave que os especialistas é inferior a
20%. Embora também não exista uma completa concordância entre os indexadores
especialistas. A partir desse contexto, os autores desenvolveram um add-on para o
DSpace que disponibiliza palavras-chave que podem ser utilizadas pelos usuários
na fase de indexação.  É apresentada uma taxonomia relacionada à comunidade
(centros/departamentos) que disponibiliza termos que poderão ser adotados como
descritores dos recursos. Dessa forma, a interoperabilidade entre os repositórios que
utilizam o mesmo mecanismo é simplificada, pois a probabilidade de encontrar os
mesmos vocabulários torna-se maior.
Nesse sentido procurou-se, por meio desse estudo, identificar formas de facilitar o
trabalho  dos  pesquisadores,  assim  como  a  obtenção  da  qualidade  dos  seus
depósitos.  Essa qualidade está estritamente relacionada com o papel que os RIs
podem  desempenhar  no  contexto  acadêmico/científico,  o  de  compartilhar  o
conhecimento (BRASIL, 2012; LEITE; COSTA, 2006).
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2 A PESQUISA
O  Projeto  de  Extensão  desenvolvido  pelo  Departamento  de  Biblioteconomia  da
Universidade  Federal  do  Espírito  Santo,  em  conjunto  com  a  Biblioteca  Central,
buscou analisar o processo de depósito de artigos por meio do autoarquivamento no
Repositório Institucional da Universidade Federal do Espírito Santo (RIUFES) como
subsídio  para  elaboração  de  um  workflow e  um  manual  para  submissão  dos
recursos. 
O projeto contou com a participação de dois professores do Departamento, com a
bibliotecária, coordenadora do RI e com 40 alunos, divididos em dois grupos.
Foram  utilizados  120  artigos  com  Licença  Creative  Commons do  grupo  de
pesquisadores de produtividade científica do CNPq.  
Os alunos, após receberem treinamento coletivo para submissão dos artigos, foram
divididos  em  dois  grupos.  O  grupo  1  foi  acompanhado  pelos  professores  no
processo de submissão, enquanto o grupo 2 realizou os depósitos utilizando um
manual contendo orientações para o autoarquivamento (versão teste), juntamente
com a orientação de um dos professores.  
2.1 RESULTADOS
Identificou-se  após  análise  das  submissões  realizadas  pelos  dois  grupos  e  do
brainstorm com os alunos que: 
a) o grupo 1 apresentou as seguintes dificuldades: preenchimento dos metadados,
principalmente  de  autor  e  título  (padronização  de  acordo  com  o  AACR2);
identificação  dos  descritores  adequados  nos  vocabulários  controlados;  e
identificação do tipo de permissão da licença Creative Commons;
b) o grupo 2 obteve melhor desempenho na descrição dos metadados; 
c) ambos  os  grupos  tiveram  dificuldade  na  elaboração  correta  da  referência
bibliográfica dos artigos eletrônicos e na identificação das palavras-chave.
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3 CONCLUSÃO
Com base nesse resultado conclui-se que é necessário:
a) oferecer treinamento para a comunidade, principalmente no sentido de habilitar
pessoas como elemento multiplicador;
b) propiciar  instrumentos/elementos  da  representação  temática  que  facilitem  os
responsáveis pelos depósitos a identificarem descritores utilizados pelo sistema,
viabilizando dessa forma a interoperabilidade semântica;
c) disponibilizar  manual  passo  a  passo  e  mecanismos  para  tirar  dúvidas,  como
FAQs/Web 2.0 (blogs, Wikis, MsN); e
d) incentivar  a  participação  dos  professores/alunos  do  Departamento  de
Biblioteconomia em projetos semelhantes como forma de aprendizado junto ao
RI.
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